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Algumas considerações' sobre "F'ar-rní rig Systems". -'

. 2/Manoel Abílio de Queiroz-

1. Introdução

Como é sabido, a pesquisa agropecuária no Brasil tem
sofrido modificaç~es substanciais nos Gltimos 5 anos. Como con
ceito básico tem se abordado o enfoque sist~mico da pesqulsa
(GASTAL, 1974; WAGNER,1975; PAEZ, 1975), apenas para citar al
guns exemplos. Também é sabido que a reformulação nos conceitos
da pesquisa no Brasil foram consequ~ncias da necessidade de se
ampliar a produção de alimentos quer seja para os mercados in
terno e externo.

Dentro dessa linha de trabalho a EMBRATER e EMBRAPA
em articulação com as Empresas Estaduais de Assitência Técnica
promoveram muitas reuniões em v~rias regiões do país, onde pe~
quisadores, extensionistas e produtores elaboraram uma série
de instruções que passaram a ser recomendadas para adcç~6 de
um certo número de proprietários. O docurnento resultante de
tais reuniões são chamados de "Sistema d~ Pr-oduc âo ".

Por outro lado, uma análise da situação da pesquisa a

gropecuária em andamento, quase sempre se constatou alguns po~
tos que deveriam ser repensados, variando, natural~ente, a si
tuação de uma região para outra. Para se ter uma visão geral
das principais pe~quisas conduzidas podem ser consultados A
nais das Reuni~es Brasileiras, para cada caso específico. POde-

1/ Trabalho convidado pelo CNPMS para o curso de treinamento de
extensionistas de milho, no dia 13.07.1978, Sete Lagoas, MG.

2/ Chefe Adjunto T~cnico do Centro de Pesquisa Agropecu~ria .do
Trópico Semi-Árido, EMBRAPA, Petrolina, Pe.

Agradecimentos s~o devidos ao dI'. Renival Alves de Souza
leitura cuidadosa do documento.
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se obser."ar que ü:; pc squ.i aa s iI t.or-dam a cpe ct os i. sol ado s (10 pf'~

b Lerna , qua s e sempr e .

Aua Liz.arido+ne d s i t u.ic.io da pê~,:;qui:Sd C:f11 outras r-e

g:i.ões do mundo nota-se que hdV:i~ L,imbélfl ·1 Tlreocu'{ãode s e enfo=

car- 2. pe squ is a d(! modo di fe r-cn te dd con vc nc ior.a L, desenvolvida

principalmcnt e em -regi õc:; t ernperarJa:.;. A::;:-:;i m e q ue v.~r:i or. pl'of,r~
mas regionais ou n(jI~.ioIl<li:~ se e;taU(::,lel'(·T':H11 e estão se rJe~,:envo1

vendo, de s t ac ando+s e Cos t a Ficd. nd'\n,êr'; (',} Central é 1ide p;:Hi o

pelo Centro AgronêmicG 'l'r-opica I (k Lnve e t tg,élção e In~;enCJnza

(CATIE) e o ou t r c no SeneEal (Áfrj,-'a) se.L a r-e s po ns ab i Lí dad e elo

Inst i tUL Senégi113 .í s e de Rec ne r-che s t~r.:r-íc(j1es (18F~t~). T2D!f,ênl ou
tras instituições estão de s cnvo I vendo progr'amé.lde pesquisa ne s

sa linha corno o Tnt er-ne t i.onaI Tnsti tute FoI' 'I'r-op i cal Ag r icu I tu-
r-a I (IITA), o lnternational (-:::r·üps Re::f:a{'.:::h Lnst í t ut e for' thc

Semi-Árid Tropics (ICRTSAT), o Lnt er-nat .i orie I k ice Resear-ch Tns
ti tute (IRRI) . Contudo , uma grande quar. t jddde de informa(2õeS s o
bre f1 Far-ming Sys t erns " de várüJ's .in s t i t u i çôes foram r-e Ia t eda s no

'Simpós io Inte:rnac ional sobre "Fa r-m.i n.: :;y:_: t ems ti (I Ck I SAT,1974 ) .

Conv~m salientAr' que e~se enfoque torna-se mais neces
~ .

s ar-a o quando SE! pretende t r ans f er-i r- t ccno l og i a para pequenos
produtorES.

3. Comentârios

Di~nte do exposto, 6 conveniente considerar alguns as

pectos. Em primei~o lugur deve-se considerdP qllE a geraçao de
tecnologia para grclndes produtores dever~ ter um enfoque di

•ferente daquele que se deverâ ter quando se gera tecnologia p~
,ra pequenos produtores, Os pequenos produtores quer sejam de 20

na s úmidas ou <3ridas pa re c ern apr-e s e nta r- a Lguma s c ar-ac t e r-I s t í ca s

comuns como seja: exblopom d terrA intensivamente; tem capital
limitado; força de trabalho pr-edom inarrt emen t e humana e animal;

usam implementos agrícolt1s simples; n~o tem condiç~es de assu-

mlr rlSCO; baixo nível cultural e por conseguinte são apegados



fortemente ~s suas tradiç~es; nao tem acesso a cr~dito. Em con
traposição o grande produtor e xp I or-a a terra extensivamente, ,1..§.

sume riscos; faciJ.idades de cr~dito; busca a assist~ncia t~cni-

ca de que ne6essita onde ela existe. Assim sendo, pOde-se otlseE
var que os pequenos propriet~rios pilr~ explorar inténsivamente
a terra, usam diferentes sistemas de cultivo tais como o consor
cio (intercropping) o sobreplantio (relay cropping), a rotaçâo
(sequencial cropping). Maiores detalhes sobre sistemas de eu1ti
vo podem ser vi s t os em Kí<AN1'í: et ~ (1~1711). C impor-tanto s a Li e n

tar que essa situação se ver-ifica em vdrj as regiões do mundo.

Em frente a essa caracterizúç;;:;o elo pequeno produtor é que SUl'

giu a necessidade de se consi.derar as atividades globais para a
geração de t ecnologia. Como definido por l<RANTZ et a L. (1974) ,

um "Farming Systems" envolve um complexo inteiro compreendendo

a alocaç~o, manejo e desenvolviolcnto dos recursos dispon!veis
bem como as decis~es e atividades, os quais dentro de uma unida
de operacional de produç3o, ou combinaç~o de tais unidades, re
sul tam na produção, pr-oc e.ss amen to e corne r-c i.a Li za ç ao dos pr-odu-
tos agropecuários. De.s sa d efi ni ç ao se percebe que ~e torna - se
necessário conhecer com pr-c f und i.ôad« toda~; as peculiar-idades I
do produtor, ana li.z ando tocl.:1~:a:::; opeJ'a(~õ(:sque compõem é! sua a .

tividade produtiva. A necessidade desse conhecimento foi enfati
zado por GARAGORRY (1876), Considerando a definição dada por
KRANTZ f:': colaLor'adol'es e o conceito de G!\Rf\GOREY, é fácil com
preender que esse conceito 6 djfercn~e d:lquele que se aplica na
eLabo r-a ç ao dos "s 1.stcrna s de r-H'cduc.;ão" em reuniões coor-de nada s

pela EHBRATJ:i<',f:MATEr,'s e U·mFJ\F'A. "O:> sistemas de produção" as

sim definidos enc cr-r-am à melhor- r'ccon,endação ele azentes de as
sist~ncia t~cnica, pesquisadores e produtores para o cultivo de

um determina~o produto. ~ f3cil se conhe~er que a'expressao
"sistemas de produ(;:ão" C01l10 se aplica na conce í.t uaçâo da D1BR.<\TE.'R

é uma r-eun i.ao de assuntos peaqu í.s ados , j unt ame nt e com informa-

ç~es provenientes das experi&ncias de assist~ncia t~cnica, pe~

quisadores e produtores acerca de determinado produto. Represe~



ta, poi s , .13 in formaç}ões d i s pon Ive:i S PiH'éJ dí.f u s âo aos pr-odu t o

r-es . Por outro lado, o 1~'ar'rfLi.llg ~~y::;t ern~3" como d€~f~nido por'
KRANTZ et aI (1:)7 1.1) r-e pr-e s e n ta urna Ion te corrt ínua de temas de

pe squ i sa de modo a apr-í.rnor-ar cada vez mais o processo de pr-odu-

ção do lavrador ou pe cua ri s ta.
A fim de se ter uma melhor vis~o da estruturaç~o dp

programas de pe squ i.s a em ~Tãrming Sy~~terne " será conveniente PE:!:,

sal 'tal" a or-ga ni z.aç ào de alguns pr-og r-am.rs de pesquisa ern a ndame n
to.

Para &reas secas o programa rle pesquisa do AlI - Tndia
Coordenated.Resea~ch Project for Dryland Agriculture (AICRP),
Loc aLi.z ado em Hyd er-ab ad (Tnd ia), r-epr-e serrt a um exemplo .int er-e s
sante (TeAR, 1976). o programa tem amplitude nacional e ~ condu
zido em 15 Centros, 8 Sub-Centros e 1 Centro Especial, com co-
ordenação em Hyderabad, India. Os ~entro~ s~o localizados em zo
nas semi-ãridas tipicas da India. A loc~]izaçâo considera basi-
camente as condiç~es de clima e solo. O programa que foi iIlic{~

do em 1966 e reestruturado em 197b, ~e baseia fundamentalmente
na pesquis.J. multidiscipllrl<:ir'e ori errt ada pe ra a busca de solu-
ção para problemas do pr-odu tor (7 ~% Jo t ernpo dos pe squ i.s ado
r-e s ). Contudo 25% do tempo dos pe aqu i s ador-es é 1ivr-e para r ea li:.

zar pesquisa explorat6ria. nis~5e de pesquisa a nivel experime~
tal e pesquisa a nivel de ~rodutor.

Outro pr-ogr-ama de I' f'ilt'ming ~~ystelTls11e~:t:á sendo condu-
zido DO Ce n tro Agronômico 'l'r-op ice I de Trrve st i ge ci on e Enn eiia nza
(CATIE) em Turrlalba, Costa Rica. O'progrdma basicamente objeti

.0.:.:c-va quantificar as inter~ç~es erltre as culturas dos pequenos pr2
dutores Cisoiadas ou associadas) e o ambiente. A pesquisa & Inu!
tidisciplinar e e s t a organizada tanto a nível de e s t aç ao expey'i,
mental come a nivel de campo CrAO, 1978).

Um Dom exemplo de es t r-utur-açâo de pesquisa em tirar
ming Systemsll é () programa de p~squisé1 do Institut Sénégalaise
de Recherches Agricoles (rSRA) no Senegal, África. Uma visuali-
zação da estruturação do 'programa É apresentada na figo 1. O
conceito b~sico do programa est~ na pesquisa do sistem~.integr~
do a fim de c~iar e detinir sistemas de produçio com conotaç5es
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regionais. Envolve a síntese de sistemas 'experimentais obtidos
a partir dos resultados de pesquisa e de estudos s6cio-econami-
coso Esses sistemas experimentais s~o"estudados nas estaç~es e~
perimentais, sub-estaç~es e PAPEM (Point d!Appui de Prevulgari
sation de Ia Experimentation Multilocal). Os PAPEM são locais
adequadamente escolhidos em áreas eco16gicas representativas e
com relevantes características de produção. O processo de difu
são se inicia com transfer~ncia de sistemas integrais que S20

avaliados a nível de fazenda dentro de regi~es apropriadas. No
processo de" difusão são usadas" as "Unites Expérimentales" (EUs)
que são definidas como sendo um distrito compreendendo uma "vil
lage" e as fazendas circunvizinhas. O estudo das "Unites Experi
mentales" proporcionam uma importante oportunidade para a intro
dução de novos sistemas, onde uma equipe multidisciplinar pode
acompanhar a adoção e o impacto da nova Tecnologia. Um modo de
expressar o impacto e adoção de novas tecnologias pode ser vis-
ta nas Fig. 2,3 e 4. Maiores detalhes sobre o programa depes
quisa podem ser vistos em QUEIROZ E REIS (1976) e RICHARD <197'5).

Outro aspecto relevante no estudo do "Farming Systems"
~ a conceituação nos principais Centros Internacionais. Por e
xemplo, o CIMMYT e o CIP n.~o tem pesquisa em "Farming Systems",
o CIAT tem programa de "Farming Systems" em produção animal,
enquanto que o IITA, ICRISAT e IRRI apresentam programas for
mais "de "Far-ming :Systems". Sendo um assunto relativamente novo
no que tange a implementação, terminologias e m~todos de traba-
lho é perfeitamente compreensível que não haja, aind~:-,uma con s

I\Cientizaç~o a respeito de uma padronização de termos e ' concei
\ tos (FAO, 1978). Dentre os resultados que se sobressaem do pro

grama de "Farming Systems" o conceito de "passos tecno16gicos"
tem sido considerado como um avanço sobre o conceito "de II.pacote
tecnológico". Os "passos tecno16gicos" permitem a criação de di
versos níveis de tecnologia que poderão ser transferidos a dife
rentes estratos de produ~ores rurais. Com6 já mencionado~ o
"Farming Systems" compreende a atividade "global da unidade pro
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dutiva. Assim todas as facetas de sistema devem ser melhoradas
a fim d,e que ganhos -sensíveis possam ser visualizados pelos pe
quenos produtores. Por exemploj em ~Feas do Tr6pico Semi-~rido,
a água se constitui no elemento de maior expressão para se con-
seguir siste~as de produção estáveis. Alguns segmento~ dopr~
grama de "Farming Systems" podem ser agrupados do seguinte mo
do: variedades melhoradas, manejo da fertilidade,manejo de so
10 é água, manejo de cultura, incluindo a .proteção de culturas.
Todos esses componentes devem ser integrados em escala operacio
nal não s6 nas estações experimentais como a nivel de produtor.
Alguns resultados experimentais com a aplicação desse m~todo,
em Tr6picos Semi-Áridos podem ser vistos nas Tabelas 1,2,3,4 e
5, (KRANTZ e SHARI1A,·1977).

Os resultados mostram efeitos das interações, onde a
soma de passos individuais não corresponde à soma de passos to
tais. ·Esses resultados tamb~m most~am alguma tend~ncia de que a
melhoria de apenas uma faceta do sistema total poderá resul~ar
num pequeno progresso e daí não impressionar o pequeno produ~
tor. Ainda, tais resultados evidenciam que a introdução apenas
de uma variedade me Lhor-ada nem sempre r-epr-e.s ent a uma prática
tão atrativa para os peque,nos produtores.

Finalmente, considerando-se o modelo de pesquisa ado
tado pela EMBRAPA, a pesquisa em "Farming Systems" está concen-
trada primeiramente nos Cen~ros de Recursos.

3. Conclusões

Observando-se os principais aspectos comentados pode-
se visualizar algumas conclusões.

~/·a) A pesquisa em "Farming Systems" se aplica fundamentalmente
~ no desenvolvimento de tecnologia para os pequenos produtores.

b) Para se desenvolver tecnologia para grandes produtores a me
todologia de pesquisa adotada ê convencional e amplamente de
senvolvida em zona~ temperadas.
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c) "Farmin[~ Systems" como de finido por KRANTZ et aI , (1974) com
preende o estudo integral das atividades da unidade produti-
va. O "cropping systemlf é um segmento do IIfarming systems".

d ) O conceito dE: "s í.s t ema s de produção" emitido pela EMBRATER,
EMATER e EMBRAPA não traduz a expi}1&)são"Farming Systems ".

e) ~ metodologia de pesquisa e dif~são de resultados em 'IFar
ming Systems" necessita de ser bem conceituada no Brasil, a
fim de que se possa tirar os benefícios que a metodologia o
ferece.

f) Os programas de pesquisa do Senegal, Costa Rica e da India
representam bons exemplos de pesquisa em "Farming Systems".

g) Os Centros Internacionais estão desenvolvendo programas for
mais de pesquisa em "Farming Systerns" (IITA,ICRISAT,IRRD,e~
quanto o CIMMYT e CIp não estão. O CIAT apresenta um prog~a-
ma de pesquisa em "Farming Systerns", porém não formal.

~ h)
A terminologia sobre "Farming Systems" necessita ser padróni
zada, e traduzida oara o portugu~s a fim de facilitar a com
preensao por todos os usu~ri03.

i) A pesquisa e difusão do "Farming Systems 11 'envolve uma equipe
multidisciplinar, bem como envolve pesquisa a nível de esta
çao, a nivel de produtor, al~m de pesquisa convenci0nal e em
escala operacional.
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Tabela - 1. Efeito de v~rios passos de tecnologia (~ocal vs melhorada) na produç~o de sorgc
granIfero (Kg/ha) em solos vermelhos, ICRISAT, Hy~erabad, 1975.

T::--ataI:1/Snto Ve.riedade Jl.dubação M . de Procução Au:nento so-\. ..aneJo
Solo de - bre ;:',4""'a":3oe gr-ac s • ~ ••••• \..4 J,..,J ''';,! •...

Cultura e i'~a~~e10

1 Local Local Lo.:al 1.190
-, Local ~1elhoraco Local 1. 770 ;s:;nL ~wV

3 Local I-!elhorado t-1elhol"ado 2.240 1.0SJ

4 CSE - 5 Local Local 1.010

5 CStí _. 5 f1elho:-:-ado Local 2.390 1- 380

6 C-·, S }lelhorado 11e1ho1"'a-30 3.480 2.470~h -

DMS (5%) ';. 540



Tabela ~ 2. Efeito de vários passos de tecnologia na produção de sorgo granífero e valor em Rú
pias para cada tratanento, em solo vermelho, ICRISAT, Hyderabaà, 1976.

Produção de sorgo
Trat. Variedade Adubação Manejo de Água Su Nas Chuvas Soca Total Valor

Solo Cul plementar (kg Zha ) Kg/ha. Kg/ha
(Rs/ha)e

\.. "tura (~H!)

1 Local Local Local sem 330 187 ~17 569
2 Local Local Melhorada sem 610 328 938 1032
3 Local Melhorada M'31horada sem 1240 216 1455 1602
4 Local Helhorada Me1hol"'ada sem 2060 343 2403 261.;3
5 Helhorada Local Local sem 530 199 829 746
6 Melhorada Loc<'il ?'ielhorada sem 1070 236 1306 1175
7 r'1e lhorada l1elhorada Local sem 1750 }7'" 1923 1731.,:>

B He1horada Helhorada 1-1elho1'2.àa sem 3520 359 3879 3491
9 Local Nelhorada Melhorada 10 em'!: 1800 723 2523 2725

10 Helhorada Helhorada J'lelhorada 10 em 3330 904 4234 3811

(*) 5 foi aplicado logo ..• colheita 5 foi aplicado estádio de florescimento dacm apos a e em no
soca.

(**) Sorgo local foi calculado a Rs 1,10 e o sorgo melhorado foi a Rs 0,90 o k,g.



Tabela 3. At~ento da produção de sorgo devido a tres passos individuais versus tres
passos combinados, ICRISAT, Hyderabad, 1976.

Tratam::nto Variedade l<.G.ubação ~la.nejo de So- Total de P.1JT"Entosobre o
10 e Cultura graos Trvrtarrerrto 1\.

1 Local Local Loca.l 517
5 ~~lhorada Local Local 829 312
3 Local 1vieThon"1da local 1426 S39

2 Local lDcal i'eLhoraôo 938 421
.._-

Soma. ::'tos tres. passos ir:cií v iÔ.k'li s .. ........ .......... 1672

8 11ell,orê:da ~·E;J·on:.da r'~lf.orc'.da 2879 33f.2



Tabela 4. Efeit0 de virios passos de tecnologia na produçio de milho consorciado co~
guandu (kg/ha) e o valor em rúpias par-a cada tratamento, em solos pretos,

ICRISAT, Hyderaba~, 1976.

'frata- Variedade pr'. l"aç-= o 1,t:mejo de 50 Ã~.}J":::' suple- F:."'xh1ção Produção de g'Jandu Valo .•..-·:·:*
rrerrto

•.• ..-I. ••. ~, .• .::J.. 10 Cultm"ã:' msn+ar- ':~ d2 milhoe Nas chuvas Socas Total I~ •
~ \l\:'jl !B}

-,
'" LDcal Local !.ocal SE:'r. 4,,2 310 10 320 '1 7::'~, .•.~..' I..
2 Local Loce I !'~lh,'):r'3c'q S-êm 658 552 52 614 22 :;0

3 Local ~'Íelh~:'-3do I.o..-;al S811 1900 353 99 lI-S2 2S73
4 Loca~ ?'L:L"'Dr&do H:::Lh.orõGD Sem 2574 507 "..., S7Lj. "")""r'!."'"

01 ,)' o::)

r: V~lhorõdo LocaI Local Sem r-r. •• 4'" •..• 52 493 -, k""'''C'L:> .LI ':~'::'.l

6 V.eL'1on~do Local l·~,=JJit""YiBdo Sem 958 586 5~ 639 2582. v

7 1·1e Ihor-ado H.::lhorad-o Locar Sem 222!~ 445 95 540 "33;3

8 Ve1J,orado ~Í?}}:orado He11:orõcb Sem 3365 526 103 629 !.t5:S

o Lxal 118:r/.:>r3.do ~'~lhol'ado 5cn 2649 502 ?~...,. -;'25 4262«cs
2.0 }~lhoredo ?·~}}-.o.r·e.co l1=lhcr,~jo Scrn 3587 475 336 812 53Q9

I U~) Não .foi aplicado ágJ.3. sup.lerrerrtar- nem no milho nem no gU3IrlU. 5 emde água suplementar, contudo, foi apli-

cada na soca do guandu.

(**) O ITJL~o foi calculado a Rs O,871kg

"

e o guandu a Rs 2,70 /kg ,



Tabela 5.
,

Aumento da produção de milho e guandu devido a tres passos individuais
versus tres passos combinados, ICRISAT, Hyderabad, 1976.

Trata- Variedade f\dubação l'ânejo de 30- Produção Aumento Produção Aumento sobre
rrento 10 e Cul tura Ó2 mi Iho sobre o de o Tret . 1

\. Trat. 1 guandu

1 Local, Local Local, 452 320

5 1"elharedo LDcal Local 625 173 499 179

3 Local }~lhorado Local 1900 1488 l.!.52 132
2 Local Local M2n~orado 658 206 614 294\...c::.. .•.

Soma dos tres p=ssos i.ndividuais . ...... .. .. .. ... . . .. .. .. 1827 ........................ 605

8 He1J1oreda r-eIhor'ada ?-1elhorada 3582 3130 629 309


